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I. Conceitos, princípios e 
metodologias 



Projecto FURBS

Pressupostos

A discussão sobre a forma urbana tem ganho importância na última década
l l l â d é dem Portugal, quer pela relevância que tem assumido nas estratégias de

desenvolvimento urbano sustentável, quer pela necessidade das politicas
urbanas e regionais responderem às questões com estas relacionadas.

Objectivos

O principal objectivo do projecto é o desenvolvimento de uma metodologia 
de análise da evolução da forma urbana, através de um conjunto de 
indicadores representativos das diferentes dimensões das formas de p
ocupação do território. Pretende‐se assim contribuir para:

‐ entender os mecanismos que conduzem os processos de urbanização,
‐ identificar os sistemas urbanos regionais e a sua estruturação,g ç
‐identificar indicadores‐chave para medição da forma urbana,
‐ criar um sistema de monitorização da forma urbana sustentável (enquanto 
forma de ocupação do território) e desenvolver novas orientações para o 
ordenamento do território.



SUPORTESUPORTE
TEÓRICOTEÓRICO

DESENVOLVIMENTO METODOLÓGICODESENVOLVIMENTO METODOLÓGICO

Critério  ↔ Análise Indicadores
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Tarefa 0 – coordenação e gestão



Forma Urbana SustentávelForma Urbana Sustentável

Processos Formas  Sustentabilidade

Que formas urbanas 
queremos?

TaskTask 1 1 ––
Análise Análise 

Que processos 
espaciais temos?

Que formas urbanas 
resultam?

forma urbana 
sustentável

conceptualconceptual
periurbanização, 
metropolização,…

“urban sprawl”,…

“Fluxos” no território “Estrutura” do território Monitorização do 
TaskTask 2 2 ‐‐ 8  8  
Ensaio Ensaio 

MetodológicoMetodológico

“Fluxos” no território
Indicadores (e.g. 

padrões de 
mobilidades, redes)

Indicadores
(e.g. População, 

habitação, morfologia 
d l

território – forma 
urbana sustentável
Indicadores‐síntese
d à d ãmobilidades, redes) e uso do solo de apoio à decisão



Forma Urbana SustentávelForma Urbana SustentávelConceitoConceito

PrincípiosPrincípios Eficiência  Ambiental e 
equidade social

Densidade/
Compacidade

Acessibilidade 
Mobilidade

Multifuncionalidade
e Uso do solo

Aplicados através deAplicados através de

Estrutura

DimensõesDimensões

Fluxos

Rede Urbana e 
Povoamento Habitação Morfologia e 

uso do solo

Infra‐estruturas 
e actividades 
economicas

DimensõesDimensões
Redes e

Padrões de 
Mobilidade

‐ Densidade 
populacional
‐ População por 

‐ Fogos 
concluídos 
‐ Alojamentos/ 

‐ Densidade de 
emprego
‐ Nº de funções

‐ Tecido Urb. 
descontínuo
‐ Índice de 

‐ Índice de 
Geração
‐ Índice de VariáveisVariáveis

TipologiasTipologias
Morfologia

Análise de RedesBacias de emprego

p ç p
lugar (…)

j /
Edifícios (…)

ç
(…)dimensão (…) atracção(…)

p gp g Análise de Redes

Sistema de indicadores para o ordenamento do território

(…)



ABORDAGEM METODOLÓGICAABORDAGEM METODOLÓGICA

TIPOLOGIASTIPOLOGIAS CASOS DE ESTUDOCASOS DE ESTUDO
AL
AS

AL
AS

TIPOLOGIASTIPOLOGIAS CASOS DE ESTUDOCASOS DE ESTUDO
ES
CA

ES
CA

km0 100 km0 100

EI
S

EI
S

Indicadores Concelho Freguesia Bairro

Densidade  X X X

N
SÕ

ES
 / 
VA

RI
ÁV

E
N
SÕ

ES
 / 
VA

RI
ÁV

E

Populacional X X X

Índice de 
atracção/geração X

Percentagem de

DI
M
E

DI
M
E Percentagem de 

tecido urbano
descontínuo

X X X

Índice de dimensão X X X
Densidade de Rede 
Viária X X X

…



Concelho Cidade Bairro
Rede Urbana Densidade populacional  x x x
e PovoamentoVariação População x x xç p ç

População Residente x x
Rede de cidades x
Percentagem de lugares censitários segundo a 
d d ldimensão dos lugares x x
% População residente segundo a dimensão dos 
lugares x x
% População residente na APU x% População residente na APU x
% População Urbana x

Habitação Densidade de alojamentos/km2 x x x
Variação nº alojamentos x x xç j
nº de novos fogos x x x
% fogos na sede concelho x x x
Licenças construção e variação do nº de licenças 
construção x x x
Fogos licenciados e variação do nº de fogos x x x
Racio Uni/Plurifamiliar x x x
Racio Edificios/Alojamentos x x xRacio Edificios/Alojamentos x x x
Taxa de reabilitação edíficios relativamente aos 
novos edifícios licenciados x x x
Densidade de fogos concluidos para hab.  x x x
Proporção das tipologias unifamilares x x x
Preço de mercado das tipologias x x x
Preço estimado dos activos imobiliários x x x



Concelho Cidade Bairro
Morfologia  Densidade de ocupação x x x
Uso do Solo Indice de dimensão x x x

Indice de ocupação x x x
Indice de proximidade x x x
Indice de compactação x x x
I di d id dIndice de porosidade x x x
Percentagem de uso do solo agrícola x x x
Percentagem de tecido urbano continuo (CLC06)  x x x
Percentagem de tecido urbano descontinuoPercentagem de tecido urbano descontinuo 
(CLC06) em 2006 x x x
Peso do tecido urbano continuo e descontinuo 
no total do urbano (%, 2006) x x x
Variação da Percentagem de tecido urbano 
continuo (CLC06‐CLC90), 2006‐1990 x x x
Variação da Percentagem de tecido urbano 
descontinuo (CLC06‐CLC90) 2006‐1990 x x xdescontinuo (CLC06‐CLC90), 2006‐1990 x x x



Concelho Cidade Bairro
% á b id t b l i t i d t i i (t t l

Morfologia 
Uso do Solo

% área abrangida por estabelecimentos industriais (total, 
rural, urbano) x x
% área abrangida por empreedimentos turísticoso (total, 
rural, urbano) x x, )
Área de construção reabilitada face à área de construção 
nova x x
Dinâmica de Urbanização do solo ‐ Total da área incluída 
nos perímetros urbanos dos PDM revistos/Total da área 
incluída nos perímetros urbanos dos PDM em vigor *100  x x x
% (ha de Solo urbano + urbanizável antes da revisão/ ha 
solo urbano+urbanizável depois da revisão x 100) xsolo urbano+urbanizável depois da revisão x 100) x
há  (Área da ERPVA com ocupação e uso do solo favorável 
à conservação da natureza e da biodiversidade) x
há (Área integrada na Estrutura Ecológica Urbana)  x( g g )
N.º de edifícios em áreas sujeitas a risco elevado e muito 
elevado de cheias e inundações; N.º de edifícios em áreas 
sujeitas a risco elevado e muito elevado de instabilidade 
d d difí i á j i ide vertentes;  º de edifícios em áreas sujeitas a risco 
elevado e muito elevado de erosão litoral x
Incêndios Florestais ‐ Ocorrências e área ardida por 
povoamentos xpovoamentos x
Espaço Verde concretizado/previsto x x
% Area solo rural reclassificada em solo urbano x



Concelho Cidade Bairro
Fluxos Densidade da rede viária x x x

Racio Atracção/Geração em 2001 xç / ç
Variação do Racio Atracção/Geração 2001‐1991 x
Densidade da rede de transportes públicos x x x
Modos de deslocação para deslocações laborais/outras deslocações x x x
Percentagem de deslocações realizadas no bairro no concelho ou foraPercentagem de deslocações realizadas no bairro, no concelho ou fora 
do concelho x x
Tempos gastos em deslocações por dia  x x
Nº viagens por dia por individuo x x
% dos gastos em transportes do rendimento mensal do agregado x x% dos gastos em transportes do rendimento mensal do agregado x x
Dependência das crianças e jovens para as deslocações diárias para a 
escola ‐ Nº de crianças e jovens que se deslocam em viatura privada 
para a escola x x
Número e modo de deslocações diárias de reformados e idosos x xNúmero e modo de deslocações diárias de reformados e idosos  x x
Percentagem de pequenas viagens (menos de 2 Km/ 15 minutos) x x
Peso das deslocações em transporte individual face ao transporte 
colectivo x x
P i id d l l d t b lh / l (di tâ i / di tâ iProximidade ao local de trabalho/escola (distâncias e/ou distâncias‐
tempo) x x
Proximidade a estabelecimentos e equipamentos, bens e serviços 
(distâncias e/ou distâncias‐tempo) x x
Q iló t id d l õ t b lh / lQuilómetros percorridos em deslocações casa‐trabalho/ casa‐escola x x
Quilómetros percorridos para aquisição produtos e serviços de lazer x x
Quilómetros percorridos para aquisição de bens distintos  x x
Quilómetros percorridos para aquisição de consumíveis x x
Quilómetros percorridos para aquisição de produtos frescos  x x
Proporção de tempo útil despendido com deslocações x x
Proximidade ao transporte público ‐ autocarro x



Concelho Cidade Bairro

/

Infraestruturas, 
equipamentos e acti. 

Centros de Saúde/1000 habitantes (com e sem 
internamento) x x

% Emprego por ramos de actividade económica x x x
Densidade de emprego x xq p

Econ.
p g

Densidade de empresas x x
% empresas com menos de 10 trabalhadores x x x
% empresas com mais de 500 trabalhadores x x x
Taxa de cobertura da população residente por sistemaTaxa de cobertura da população residente por sistema 
público de abastecimento de água x x
Nº de Edifícios e Equipamentos  públicos com utilização de 
energias renováveis x
% (Nº Parâmetros conformes com limiares estabelecidos nos% (Nº Parâmetros conformes com limiares estabelecidos nos  
diplomas específicos da qualidade da água / Nº Total de 
parâmetros analisados * 100  x
Ton. CO2 / hab.ano (Emissões de CO2 derivadas da utilização 
de energia xde energia  x
% (Energia total produzida localmente a partir dos recursos 
endógenos / Energia total consumida)  x
kWh / hab.ano (Energia final consumida nos edifícios 
(habitação e serviços) considerando todos os vectores(habitação e serviços) considerando todos os vectores 
energéticos)  x
Produtos de Qualidade ‐ Valor das produções por 
denominação dos produtos/circunscrições 
geográficasadministrativas xgeográficasadministrativas  x
Capacidade de alojamento nos estabelecimentos hoteleiros 
por 1000 habitantes x



II Questões de partidaII. Questões de partida



Questões de partida

→ Que indicadores morfológicos para análise da forma 
b ?urbana?

→ Que tipo de cartografia de uso/ocupação do solo para→ Que tipo de cartografia de uso/ocupação do solo para 
análise da forma urbana? A que escala?

→ O que é a cidade e como delimitá‐la? (Desfasamento 
entre os perímetros das cidades (INE) e a forma e 
di â i )dinâmicas em curso)  



Questões de partidaQuestões de partida

→ Q i di d f ló i áli d→ Que indicadores morfológicos para análise da 
forma urbana?



→ Que indicadores morfológicos para análise da forma 
urbana?urbana?

Não existem indicadores disponíveis/sistematizados para
caracterização da dimensão morfológica da forma urbana a nívelcaracterização da dimensão morfológica da forma urbana a nível
nacional.

Desenvolvimento de metodologias exploratórias que permitamDesenvolvimento de metodologias exploratórias que permitam
obter e quantificar a dimensão morfológica da forma urbana a
nível nacional, a partir de uma base de dados espacial da

ã / d l ( ã b )ocupação/uso do solo (ocupação urbana)

Índice Índice de de DensidadeDensidade
Índice de OcupaçãoÍndice de OcupaçãoÍndice de OcupaçãoÍndice de Ocupação
Índice de Índice de DimensãoDimensão
Índice de ProximidadeÍndice de Proximidade
Índice de CompactaçãoÍndice de Compactação
Índice de DispersãoÍndice de Dispersão
Índice de Porosidade
Índice de diversidade de Shannon
Índice de equidade de Shannon
Índice de centralidadeÍndice de centralidade
(…)

MCGARIGAL et al., 2002



Questões de partida

→ Que tipo de cartografia de uso/ocupação do 
solo para análise da forma urbana? A que 
escala?



→ Que tipo de cartografia de uso/ocupação do solo para análise 
da forma urbana? A que escala?q

LOULÉLOULÉ 
A partir de uma determinada escala o CLC é pouco sensível a fenómenos de 
dispersão urbana (resolução e escala da análise)



Questões de partidaQuestões de pa t da

→ O que é a cidade e como delimitá‐la? 
(Desfasamento entre os perímetros das cidades(Desfasamento entre os perímetros das cidades 
(INE) e a forma e dinâmicas em curso)  



Cidade

 Conceito de cidade (Lei n.º 11/82, DR 125, SÉRIE I de 1982‐06‐02)

Aglomerado populacional contínuo, com um número de eleitores superior a 8000,
possuindo pelo menos, metade dos seguintes equipamentos colectivos: instalações
hospitalares com serviço de permanência; farmácias; corporação de bombeiros;

d tá l t lt l bibli t i t l õ d h t l icasa de espectáculos e centro cultural; museu e biblioteca; instalações de hotelaria;
estabelecimentos de ensino preparatório e secundário; estabelecimentos de ensino
pré‐primário e infantários; transportes públicos, urbanos e suburbanos; parques ou
jardins públicos Importantes razões de natureza histórica cultural e arquitectónicajardins públicos. Importantes razões de natureza histórica, cultural e arquitectónica
poderão justificar uma ponderação diferente dos requisitos enumerados" (Art.º
14º).

 Cidade Estatística (INE), atlas das cidades

D li i ã f i í i d id d l d é MDelimitação para efeitos estatísticos das cidades portuguesas elevadas até Março 
de 2004, em parceria e com o aval das Câmaras Municipais. Na maioria dos casos a 
delimitação corresponde ao ajustamento do perímetro urbano consagrado nos 
instrumentos jurídicos de ocupação de solos às subsecções estatísticas utilizadasinstrumentos jurídicos de ocupação de solos, às subsecções estatísticas utilizadas 
pelo INE na BGRI (Base Geográfica de Referenciação da Informação), aos limites de 
lugar.



BEJABEJA 

Consistência entre os 
perímetros definidos pelo 
INE e a mancha de 
ocupação urbana emocupação urbana em 
2006



OVAR

Duas cidades no concelho deDuas cidades no concelho de 
Ovar (Ovar e Esmoriz) e uma
forte expansão urbana fora 
dos perímetros da cidade 
definidos pelo INE



SANTA COMBA DÃO

O li i d id d i idO limite de cidade coincide com
o limite de Concelho, não sendo 
representativo da forma e da 
dinâmica urbana



Em síntese: A utilização dos perímetros urbanos das cidades do
atlas do INE não permite traduzir a forma e as dinâmicas
urbanas em curso

 Conceito de cidade (não considera as áreas urbanas que não são
cidade)
 A mancha de ocupação urbana extravasa o limite do perímetro da
cidade do INE
 Actualização da informação (cidades criadas entre 2004 e 2009)ç ç ( )
 Incongruência metodológica (espaço urbano dos PMOT, limite de
lugar,…)
 ( )(…)

i d d l i d fi i ã d í→ Ensaio de metodologias para a definição de perímetros
urbanos e actualização de informação



a) Extracção do perímetro
urbano através da
d id d d d iá idensidade da rede viária



b) Delimitação da área
urbana através:urbana através:
- Do cálculo de uma área 

de influência de 5 Km 
em torno das freguesias 
limite de cidade

- Do cálculo de uma 
área de influencia de 
5 minutos em torno5 minutos em torno 
das freguesias limite 
de cidade

→ Obtenção da área de 
expansão da cidade sobre 
a qual se pode adicionar 
um conjunto de informaçãoum conjunto de informação 
estatística



Habitação

Dinâmica de Alojamento ‐ Fogos Concluídos 
entre 2002 e 2008 (taxa de acréscimo):

Beja Viseu Total ‐
Continente

Cidade 14% 16% 11%

Área de 
expansão da

3% 10% 14%
expansão da 
cidade

Fora das 
á

2% 7% 12%
áreas 
urbanas



III. Em busca de um painel de
indicadores para análise da
forma urbana sustentável



Exploração do painel de Indicadores da forma urbana sustentável

O projecto FURBS compreende uma visão integrada da sustentabilidade urbana, 
associando critérios/dimensões que definem a urbanização e as mudanças 
espaciais.

Critérios

espac a s.
SOCIEDADE ECONOMIA AMBIENTE INSTITUIÇÕES

Estrutura  Fluxos

Indicadores Rede urbana e 
P t

Morfologia e 
d l

Infraestruturas 
e Actividades

Padrões de 
MobilidadePovoamento uso do solo e Actividades 

ecomicas
Mobilidade 

e redes

Densidade Populacional X

Índice de atracção/geração XÍndice de atracção/geração X

Percentagem de tecido 
urbano descontínuo X

Índice de dimensão XÍndice de dimensão X

Densidade de Rede Viária X

…



Rede urbana, povoamento e habitação
‐ Densidade populacional em 2009 e variação 1991‐2009



Rede urbana, povoamento e habitação
‐ Densidade de alojamentos em 2001 e variação 1991‐2001



Rede urbana, povoamento e habitação
‐ Relação população e habitação entre 
1991 2001

‐ Em geral: maior aumento de 
alojamentos do que de população

1991 e 2001

alojamentos do que de população, 
que apresenta uma variação média 
negativa

‐ Forte crescimento de população e
alojamentos nas regiões 
metropolitanas e nas cidades 
médias

‐ Aumento de alojamentos em 
áreas de perda populacional (Litoral 
Alentejano)Alentejano)



Uso do solo 
‐ Percentagem de tecido urbano descontínuo em 2006 e variação entre 1990‐2006



Em curso …Morfologia
‐ Índice de densidade em 2006 e variação entre 1990‐2006



Morfologia
‐Métricas espaciais em 2006 Beja e Viseu

Concelho de Beja

Concelho Área (ha) N º manchas Área Manchas Índice de  Índice de  Índice de  Índice de  Índice de 

Concelho de Viseu

Concelho Área (ha) N.º manchas Área Manchas Densidade Dimensão Ocupação Proximidade Compactação

Beja 114652,01 13 1752,00 149,10 134,77 1,53 323,74 1,38

N º Área Índice de Índice de Índice de Índice de Índice deConcelho Área (ha) N.º 
manchas

Área 
Manchas

Índice de 
Densidade

Índice de 
Dimensão

Índice de 
Ocupação

Índice de 
Proximidade

Índice de 
Compactação

Viseu 50712,92 38 3126,00 578,70 82,26 6,16 20,07 1,97



IV Notas finaisIV. Notas finais



→Análise da forma urbana quanto à estrutura e aos fluxos associando 
a noção de sustentabilidadea noção de sustentabilidade

→Análise sistemática para os concelhos, com vários casos de estudo 
reflectindo os processos em curso e as formas associadasreflectindo os processos em curso e as formas associadas

→Utilização de novos indicadores que possam apoiar a análise  da 
i ã t it i lorganização territorial 

→A importância de um painel de indicadores e da análise tipológica 
para o apoio à monitorização do territórios (grandes tendências de 
organização + dinâmicas em curso: e.g. licenças e fogos construídos 
ano a ano)



FURBS – Forma UrbanaFURBS  Forma Urbana 
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